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LiveBC detalhou como funciona o Open Finance e como utilizar o ecossistema

Não conseguiu acompanhar o programa ao vivo? Clique no link que está na matéria e
assista na íntegra à LiveBC sobre o assunto

O cliente bancário é o dono dos seus próprios dados, não o banco. Com essa premissa, o Open
Financeopen_in_new, o sistema financeiro aberto do Brasil, facilita o compartilhamento dessas
informações, que se tornam uma ferramenta poderosa para oferecer produtos e serviços
financeiros de melhor qualidade e com condições mais vantajosas. Durante a LiveBC de outubro,
Otávio Damaso, Diretor de Regulação (Dinor) do BC, discutiu o impacto desse ecossistema no
Sistema Financeiro Nacional (SFN) e na forma como os brasileiros se relacionam com as instituições
financeiras. Assista à live na íntegra aquiopen_in_new.

Lançado em 2021 pelo BC, o Open Finance tem evoluído de maneira sólida no Brasil, e é bem
provável que haja uma aceleração nas soluções baseadas nessa infraestrutura de
compartilhamento de informações financeiras, conforme destacou o diretor durante o programa. De
acordo com Damaso, a expectativa é que, com o avanço do Open Finance, sejam desenvolvidos
inúmeros produtos, nos próximos anos, voltados ao consumidor final.

"Serão produtos que trarão mais conveniência, baratearão o crédito, aumentarão o volume de
crédito disponível ao consumidor e permitirão que ele tenha uma visão mais clara do seu
relacionamento bancário", destacou o diretor Otávio.

Damaso também lembrou que o Open Finance faz parte da agenda prioritária do BC e é um projeto
altamente complexo, que levou alguns anos para ser colocado em prática. No entanto, esse período
de implementação foi necessário para garantir o bom funcionamento da iniciativa, algo que não é
exclusivo ao Brasil: “Ao redor do mundo, vemos que se trata de um projeto de longo prazo”. Ele
destacou que, em 2023 e 2024, todo o ecossistema se consolidou, permitindo, a partir de então,
que a iniciativa traga inúmeros benefícios aos usuários do SFN.

Atualmente, existem 54 milhões de consentimentos ativos no sistema do Open Finance,
envolvendo 35 milhões de clientes. Em muitos casos, os consentimentos foram dados a mais de
uma instituição financeira, explicou o diretor.

O que é e como funciona

Damaso explicou que o Open Finance parte do princípio de que as informações que o cliente possui
em uma instituição financeira pertencem a ele, e ele pode compartilhar esses dados com outras
instituições, financeiras ou de pagamento, que façam parte do ecossistema.

O diretor detalhou que essa iniciativa se baseia em uma infraestrutura onde as instituições
financeiras criam APIs (interfaces de programação de aplicativos) – os canais de comunicação entre
elas – para que os dados fluam de uma instituição para outra, desde que o cliente tenha
consentido. Com a autorização dele, a outra instituição poderá acessar suas informações, conhecê-
lo melhor e oferecer produtos e serviços mais adequados a ele.

Produtos criados a partir do Open Finance

Durante a live, o diretor destacou alguns produtos que já foram desenvolvidos com base no Open
Finance:

iniciação de transações de pagamento;
operações de crédito com avaliação de risco aprimorada, oferecendo limites de crédito
maiores e mais adequados, taxas de juros menores, novos clientes atendidos, e
portabilidade mais eficiente e ágil;
gerenciamento financeiro mais avançado;
processo de abertura de conta simplificado, com redução do tempo de análise;
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agregadores de contas, com benefícios como notificações de uso do cheque especial;
recomendações de investimentos mais rentáveis e auxílio para evitar que o cliente
mantenha dinheiro parado em conta.

Futuro do ecossistema

Damaso destacou que a expectativa é que o Open Finance continue a se desenvolver de forma
orgânica, sob monitoramento constante do BC. Ele mencionou que a estrutura focará cada vez mais
no compartilhamento de serviços, como a portabilidade de crédito, salário e investimento, além do
encaminhamento de proposta de operação de crédito, que permitiria a criação de marketplaces de
crédito. Segundo ele, isso proporcionará “maior fluidez, simplicidade e mobilidade dos serviços e
produtos, colocando o cliente no controle”.

Ele também comentou que o monitoramento do ecossistema será essencial para melhorar a
performance das instituições participantes, tanto pela estrutura do próprio Open Finance quanto
pela atuação do BC.

Outro ponto relevante é a crescente integração do Open Finance com outras soluções da
autoridade monetária. Assim como o Pix, o Open Finance será integrado ao Drex (um projeto de
moeda digital de banco central) e a outras tecnologias emergentes, como inteligência artificial (IA)
e tokenização.

Assista à live na íntegra aquiopen_in_new.

Fonte: Banco Central do Brasil, em 25.10.2024
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